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ABSTRACT 

Susceptibility of three lepidoptorous species 
aasociated to soybeans to three isolates of 

the fungus NomirQeo rileyi (Farlow) Samson. 

Three isolates of the entornopathogenic fungus N. rileyi, obtained 
in soybeans fields of norl:hern Paraná State, respectively froni 
larvae of Aot,co,'sfa cjemmatolis Hltbner (velvet- bean 	caterpillar) 
Pseudoplusto mc/udcns (Waiker) (soybean loo:er) and Spodoplera fru-
qiperdo (J. E. Smith) (fali arniyworrn), werc assayed no these spe- 
cies at 5, 20, 80, and 180 conidia/mrn 	soybean leaf surfa- 
ce, aiming to determine their relativa v iulenco to the test in-
sects. LeLhal median concantrations (LC50) were 27.8, 33.9, and 
48.3 conxdia/rnm2  of leaf surface for each isolate on its origi--
nai host, reapectively A. ycmrnatalis. S. fruqiperdo, and P. iricludens. 
A high variability among isolates was observed, with each iso-
late showing high virulance to the respcctive original host, 
but very 10w activity to the ether specirs. KEYWORDS: Nomuraeo 
riley; specificity virulence; pathotypes; lepidopterous. 

RESUMO 

'rrês isolados do funga entomopatogênico Nomuruea ri/eyi, ob- 
tidos respectivamente de larvas de Anticarsio gernmutulis 	(lagarta 
da soja) , Pseudop/usia inc/udens (lagarta falsa-medideira) e Spo-
dopteru frugiperdo (lagarta do cartucho do milho) coletadas em la-
vouras de soja no Norte do Paraná, foram testados sobre estas 
espécies, em condições de laboratõrjo, nas doses de 5, 20, 80 e 
180 conídios/nmi2  de superfície foliar de soja, visando deter-
minar sua vir'iléncja rclat:va aos insetos-teste. A concentração 
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letal média (CL50) foi de 27,8, 33,9 e 48,3 conídios/mm2  para 
cada isolado sobre seu hospedeiro original, respectivarnente A. 
gemmatalis, S. frtiqiperda e P. inc/udens. Houve grande variabilidade 
entre os isolados e cada um deles mostrou alta virulência ao 
seu hospedeiro original, mas com atividade muito reduzida so-
bre as outras espécies. PALAVRAS-CHAVE: Nornuraeorilcyi: especi-
ficidade; virulência; patótipos; lepidõpteros. 

INTRODUCÃO 

A ocorrênci a natural do fungo N. rileyi é reconhecida coro 
fator importante para a regulação de populações de lepidõpte-
ros em vêr-ias culturas, especialmente em sou, onde este orga-
nismo é capaz de dizimar populações da lagarta da soja.A. .jearna 
te/is e da lagarta falsa-medideira. P. includeos, quando as condi-
ções climáticas lhe são favoráveis (ALLEN e/ ai. . 1971; CORREA & 
SMITH, 1975; KISH & ALLEN, 1978; IIEINRICHS ei o).. 1979; 1101-FMANN 
ei ai., 1979; IGNOFFO, 1981; MOSCARDI, 1984, 1990). 

O desenvolvimento desse agente como inseticida microbiano 
vem sendo considerado (IGNOFFO, 1981; BELL et ai., 1982; SILVA & 
LOCH, 1987) . A seleção de isolados virulentos a complexos de-
finidos de pragas torna-se importante (BOUCIAS ei ai., 1982), uma 
vez que grandes variações têm sido observadas em N. ri/eyi, tanto 
para isolados obtidas de distintas regiões geogrâficas (COSTA-
MILAN, 1989) como de diferentes espécies de lopidôpteros FIOU-
CIAS et ai., 1984). IGNOFFOeI ai. (1976), por exemplo, dernosntra-
ram que larvas de T,'ichop/usia ni (Hdbner) foram igualmente sus-
cetíveis a isolados de N. ri/eyi oriundos dos estados do Missis-
sipi e Missouri, EI/A, e do município de Guaíba, pg , Brasil; en-
tretanto, um isolado obtido na Flórida, EI/A, mostrou-se sete a 
17 vezes menos virulento que aquelas provenientes das outras 
regiões. Desses isolados, o único que apresentou elevada viru--
lência para A. gemmataiis foi o proveniente de Guaíba; os demais 
mostraram baixa ou nenhuma atividade. Da mesma maneira, COSTA-
MILAN (1989) verificou diferenças na suscetibilidade deA.yemn7a 
ta/is a isolados de N. ri/eyi coletados em diferentes regiões do 
Rio Grande do sul. 

PUTTLER ei ai. (1976) testaram um isolado de N. rileyi, obtido 
de Heliolhis zeo (Boddie), sobre nove espécies de lepidópteros, 
verificando que uma das espécies, Pieris rapae (Linnaeus), 	não 
foi suscetível, enquanto, para as demais espécies, observaram 
diferença de 23 vezes entre a menos suscetível (A. gemmala//s) e 
a mais suscetível (Spodoptera exígua Hdbner) . 	Da mesma forma, 
BOCCIAS et ai. (1982) , trabalhando com os isoldaos FL-74 e FL-78 
de N. rileyi obtidas respectivamsnte de P. inciudens e A. gemmala 
lis, verificaram que o FL-78 apresentou alta atividade sobre A. 
gemmatolis, P. inciudens, H. zea e S. exígua, mas baixa atividade 
sobreS. frugiperda. O FL-74, no entanto, apresentou baixa ati-
vidade sobre A. gemmatalis e alta virulência às demais espécies. 
Esses dois isolados também mostraram diferenças quanto á cxi- 
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gências nutricionais para germinação de conídios 	(BOUCIAS & 
PENDLAND, 1984) e a outros comportamentos, quando comparedas a 
outros isolados de N. ri!eyi (BOUCIASet ai., 1984). 

Considerando essa variações, buscou-se, na presenta traba-
lho, comparar a atividade biológica de três isolados deN.riieyi. 
obtidos de três espécies de lepidópteros associados a cultura 
da soja, no Norte do Paraná. 

MATERIAL E MËTODOS 

Os isolados de N. riIeyi utilizados foram obtidos respecti-
vamente, de larvas de A. gemmataíis, P. includens e S. frugiperda, 
em lavouras de soja, na região de Londrina, PR, durante a sa-
fra 1984/85. Cada um foi mantido, em laboratório, sobre o hos-
pedeiro do qual foi originalmente obtido, através de multipli-
cações periódicas (6-8 passagens, durante um período de seis me-
ses), antes da realização dos bioensaios. As três espécies de 
insetos utilizadas foram provenientes de colónias mantidas no 
Centro Nacional de Pesquisa de Soja (CNPSo) - EMBRAPA, segundo 
HOFE'MANN-CAMPO e! al. (1985) 

Para a realização dos bioensaios, conídios recém obtidos 
de cada isolado foram misturados a água destilada 	Tween 0,1% 
esua concentração determinada em câmara de Neubauer. A avalia-
çao de viabilidade de conídios foi realizada em placas de Pe-
tri (9cm de diâmetro), contendo maio Saboraud Maltose Agar + 
eyt'-'ito de levedura, sendo a leitura realizada em microscópio 
ôpt.o, após incubação por 12 horas, contando-seonúmero de co-
oídios germinados e não germinados em quatro campos de quatro 
placas por isolado. Em seguida, as suspensões-estoque de cada 
isolado foram diluídas, de modo a propiciar doses de 5, 20, 80 
e 180 conidis viáveis,mm 2  de superfície foliar, e pipetadas em 
volume de 0,05m1 sobre discos de folhas de soja com 11,36cm 2 , 

previameote imeros em soluçãc de hipoclorito de sódio 4,01 e 
depois lavados em água destilada + Tweem 0,1%.Para um total de 
60 larvas/isolado/dose, de cada urna das espécies testadas, foi 
oferecido um disco contaminado a cada três larvas do 39 instar 
em placas de Patri contendo papal filtro umedecido, incubadas 
a 26 ± 10C e sob fotofase de 12 horas. Às larvas-testemunha fo-
ram foroecidos discos tratados apenas com água destilada+Tweeo 
0,1%. Após 24 horas, as larvas foram transferidas para 	copos 
plásticos (30 ml) contendo dieta artificial (CPEENEet ai., 1976) 
não contaminada e novamente incubadas nas condições anterior-
mente descritas. Foi anotada, diariamente, a mortalidade pro-
vocada porN. ríleyiou outras causas, atã a mortalidade total ou 
a transformação em pupas. Os dados foram submetidos ã ar,álise 
de probites (Programa SAEG - Universidade Federal de 	Viçosa, 
MG) , visando determinar as concentrações letais mádias (CL50) 
para os diferentes isolados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A avaliação de cada isolado de N. ri/eyi sobre seu hospedei-
ro original, através da análise de probites, mostrou que as con-
centrações letais médias (CL50) foram de 27,8, 33,9 e 48,3 co-
nídios/mm 2, respectivamente, para os isolados obti.dos de A. qefnmo 

talis, S. frugiperda e P. includeos, com os valores de 4,7, 6,0 e 
9,1 para a CL10 e de 164,8, 191,5 e 255,8 conídios/mm 2  para a 
CL90 (Quadro 1) . Os isolados, portanto, comportaram-se de manei-
ra semelhante quanto a atividade aos respectivos hospedeiros, 
com o de P. inciudeos mostrando-se ligeiramente inferior aos das 
outras espécies, como evidenciado pelos intervalos de confian-
ça da C1,50. Não foi possível determinar as equaçées de reqres-
são e, conseqüentemente, os valores de CL10, CL50 e CL90, para 
cada um dos isolados sobre as espécies que não o hospedeiro o-
riginal, em função de sua baixa suscetibilidade às doses uL-
lizadas. 

Os dados relativos à mortalidade provocada pelos isolado 
sobre as três espécies de insetos encontram--se no Qual• . ...... 
rificou-se que cada isolado apresentou alta virulência ao bus-
pedeiro do qual foi originalmente obtido a campo, entretano, 
com atividade nula para as outras espécies nas três pr1mC1r:n 
doses (5, 20 e 80 conídios/mm 2).MesmO na dose mais elevada, 
mortalidades foram baixas nas espécies que não o hospedeiro 	 4 

riginal, para os três isolados. 

Os resultados mostram grande variabilidade entre os trés 
isoldados, embora tenham sido coletados em urna mesma cultura e 
região. Estes dados estão de acordo com a literatura exis-
tente, a qual mostra que raças de N. riieyi obtidas de um deter-
minado hospedeiro tendem a se manter altamente virulentas a es-
te, mas com respostas variadas a outras espécies de lepidépte- 
ros (IGNOFFO ei ai., 1976; PUTTLER ei ai., 1976; 	BOUCIAS ei ul. 

1982, 1984; FRANÇA ei ai., 1989). Deste modo, embora o fungo se- 
a normalmente constatado em populaçêes naturais de diferentes 
lepidépteros associados à soja, suas relaçêes com os hospedei-
ros podem ser tão especificas quanto as observadas no presente 
trabalho. Nestas circunstâncias, considerando a ocorrência re-
lativa das três espécies de lepidópteros em lavouras de soja, 
o isolado de A.gernmatalis tenderia a predominar, dada sua espe-
cificidade e maior abundância de seu hospedeiro em relação às 
outras espécies de inseto estudadas. 

A especificidade verificada nos isolados trabalhados pode 
ter sido acentuada pelo tipo de multiplicação "in vivo" reali-
zado em condiçóes de laboratório, pois, antes da instalação dos 
experimentas, cada isolado foi passado 6-8 vezes exclusivarnen-
te pelo hospedeiro original. IGNOFFO ei ai. (1982) não detecta-
ram a].terações significativas na virulência de um isolado de N. 

rileyi mpltiplicado mediante 12 nassaqens seriadas "in vitro" e 
"in vivo". Entretanto BOUCIAS ei ai. (1982) observaram diferen-
ças evidentes entre dois isolados mant.idrs respectivamerrte so-
bre A. gernnotaiis e P. includens, os quais também mostraram exi-
gências nutricionuis distintas para a germinação de conídios 
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(OUCIAS & PENDLAND, 1984). Em conseqüância, o conhecimento da 
variabilidade natural de N. rileyi, bem como de alterações de 
virulôncia decorrentes ce sua multiplicação "in vivo" ou "in 
vitro", serão importantes para a seleção de isolados virulen-
bos a determinados complexos de pragas, com o objetivo de seu 
uso como inseticida microbiano. 

CONCLUSÃO 

Os isolados de N. ri/eyi utilizados no presente trabalho, 
coletados de larvas deA. gemmatalis, P. includens e S. frugiperda, em 
lavouras de soja, são de alta virulôncia aos respectivos hos-
pedeiros originais, mas de atividade reduzida às outras espá-
cies. 

QU/\DRO 1 - Concentraç6es letais, expressas em conÏdios/mm 2  de superficie fo 
liar, para obtencao de 10% (CL10), 50% (CL50) e 90% (CL90) de 
mortalidade em 1 ga rtas de A n ticarsia gemmatalis, Spodoptera fru-
giperda e PsedopIusia includen5, tratadas pelos respectivos 
isol dados do funçio Nor,iuraea ri/eyi coletados nessas especies em 
lavouras de soja, na regiao de Londrina, P8.'' 2  

Isolado obtido 	
CL 	 CL 	 CL 	 3 

10 	50 	 90 	Equação 
e testado em 

111- A. qemmatalis 	4,69 	27,81 	164,82 	y=260832 + 1,65613 x 
(3,01-6,55) (22,49-34,03) (122,76-241,80) 

S. frugiperdu 	6,00 	33,88 	191,47 	
y=2,39623 + 1,70183 x 

(3,95-8,22) (27,64-41.30) (142,70-280,86) 

9,12 	48,32 	255,84 P. inc/udens 	 y=2,2213 + 1,76823 x 
(6,18-12,26) (39,80-58,73) (189,31-381,06) 

1 Foram utflizadas 60 lagartas do 39 instar de cada espãcie/isolado/dose. 

' N'meros em parãntese indicam intervalo de confiança (95%) 

3 y = probite; s = log dose. 



QUADRO 2 - Mortalidade observada em lagartas de Anticorsio gemmatolis, Spodoptera frugiperda e Pseudoplusia 
includens, apos sua inoculaçao com isolados do fungo Nomuraea ri/eyiobtidos dessas especies em 
lavouras de soja na regiao de Londrina, PR. 

Isolado de 

N. rileyi/hospedeiro 

origina1 

Dose do 

fungo 

(confdioslmm2) 1 

A. 	gemmatalis 

MORTALIDADE 	(1) 

Inseto 	- 	Teste 

S. frugiperda P. includens 

5 17,5 O O 

N1 - 	A. gemmatalis 
20 31,2 O O 

80 68,7 O O 

180 100,0 3,7 10,0 

5 O 15,0 O 

N2 - S. frugiperda 20 O 23,7 O 

80 O 65,0 O 

180 11,2 98,7 8.7 

5 O O 10,0 

N3 - 	P. 	includens 	
20 0 17,5 

 
O 

80 O O 50,0 

180 12,5 15,0 97,5 

1 Doses administradas na superffcie de discos de folhas de soja fornecidos a lagartas de 32 fnstar de cada 

especie. 

1 
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